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LIBERDADE E MIGUELISMO

Felicitamos o Amigo do Povo pelos seus 
dois últimos artigos, tão pomposos quanto 
interessantes.

Se não fôra coisa insustentável o que o 
collega defende, esmagar nos-hia a sua ar
gumentação, quanto nos confunde a sua ni- 
mia amabilidade, e o exalta a sua excessiva 
modéstia.

Felicitamo-nos também, por que encon
trando a rija espada que vibra o collega 
apraz-nos o vigor dos golpes no ardor de 
tão incruenta e tão ulil e honrosa peleja.

A mão firme que veio respigar em nossos 
últimos escriptos encontrou um cardo que 
ouzou magoal-a: a nossa aflirmaliva de que 
a Lei Fundamental da Nação Portugueza 
teve plena confirmação e até ampleação nas 
Cortes de 1641.

Espantou-se o collega com a novidade que 
lhe demos. Pareceu-lhe jque deixávamos o 
coração a descoberto, e zás! dirije-nos um 
bote de mestre !

Eil-o :
«Com quanto nós estudemos pouquíssimo 

as questões que |propomos, estavamos com- 
ludo plenamente convencido, que os Pedidos 
dos Estados nas cortes de 1641 nunca foram 
convertidos em lei, nem approvados ou sanc- 
cionados pelo monarcha.

Nas cortes de 1641 não se fez, que sai
bamos, lei alguma fundamental, nem tam
pouco nos livros, nas escholas ou nos escri- 
ptores d aquelle tempo se fez d’ella mensão.

N’aquelles tempos verdadeiramente me
moráveis, feridos e magoados os espíritos 
pelo domínio recentissimo de Castella e re- 
ceiosos de que similhante desventura viesse 
de novo ensombrar o ceu d’este bello paiz, 
cada um dos Tres Estados, juntos em cor
tes, mas deliberando isoladamente, seni mu
tuo accordo, propoz, para obstar áquelle 
mal, as providencias, que reputou mais con
venientes, pedindo a el-rei que mandasse fa
zer lei n’aquella conformidade.

Ora sabe perfeitamente o collega, que foi 
sempre uso constante n’este jardimjá beira 
mar plantado = perdoe-nos, que o lyrismo 
não é nosso—que nenhuma providencia ado- 
ptada ou proposta pelos Estados do Reino, 
tivesse o caracter e força de lei, emquanto 
o monarcha a não sanccionasse ou appro- 
vasse. O rei dava a fôrma, a força legal; fal
tando estas duas condições essenciaes, os 
Pedidos dos Estados, por muito justos, pri- 
mororos e eloquentes que fossem, não pas

savam de innocentes desejos ou de candidas 
propostas.»

Isto é que é candidez, collega !
Julgávamos que pura a nossa argumenta

ção, isto é, pura se provar que as Leis de 
Lamego, apocriphas ou não, eram em todo 
o caso a lei da nação em 1640, bastaria que 
os Tres Braços do Estado, reunidos em Cor
tes houvessem proposto leis tendo aquellas 
por base.

Enganámo-nos no calculo. 0 collega quer 
que para se julgar da validade das Leis fun- 
damentaes, para que ellas sejam ainda as 
que excluíram do throno de Portugal ojlm- 
perador do Brazil, é condição sine qua non 
o beneplácito regio, que o Amigo do Povo 
nem ninguém descobre nas respostas aos 
Capitulos do Clero Nobreza e Povo, dadas 
pelo senhor D. João IV.

E d’aqui, o nosso collega afira ás nuvens 
com a nossa humilde authoridade para nos 
intimar do alto do seu triumpho que lhe di
gamos, sob pena de queda mortal, onde é 
que repousa a approvação dos Capitulos dos 
Tres Estados nas cortes de 1641 e respos
tas rcaes, convertidas ,no diabrete da Lei 
Fundamental.

Sem darmos grandes tratos á memória, 
e sem receios do trambulhão, temos muito 
praser de mostrar ao collega que se só n’is- 
so está o seu triumpho, melhor fora que 
no seu tinteiro lhe houvesse gelado a tinta, 
do que dizer-nos que não sabe nem conhe
ce onde repouzam sanccionadas as delibera
ções das cortes de Lisboa de 1641.

Diremos pois ao collega que a não ser no 
que referem todas as obras de certo volu
me, que se occupam do assumpto, o colle
ga encontrará no archivo da Torre do Tom
bo a seguinte Carta Patente.

«Dom João por Graça de Deus, Rey de 
Portugal e dos Algarves, daquem e dalem 
mar em África, Senhor do Brazil e de Gui
né, e da conquista, navegação e commer- 
cio da Ethiopia, Arabia, Pérsia, e da índia. 
Faço saber aos que esta minha Carta Pa
tente virem, que nas Cortes que n’esta muito 
nobre e sempre leal cidade de Lisboa, ce- 
lebrey com os Tres Estados d'estes meus Rey- 
nos, a vinte e oito dias do mes de Janeiro 
do anno passado de mil seiscentos e qua
renta e hum, me foram apresentados pelos 
ditos tres Estados Capitulos geraes, nos 
quaes me apontarão algumas couzas, que 
para o Jbom governo e regimento de meus 
vassallos, súbditos, e naturaes, sua conser
vação e defensão, e boa administração da 
justiça lhes parecerão necessárias, os quaes, 
sendo por mi vistos: Houve por bem de 
responder a elles na forma conlheúda nos 
ditos Capitulos, e Respostas ás margens d’el- 
les, que são os que se seguem.

(Aqui vem os capitulos e as repetidas res
postas a cada Estado.)

«E todas estas cousas, e cada uma del
ias conlheudas nas ditas respostas, incor
poradas n’esta Carta patente, lley por bem 
e quero, e mando de meu proprio motii, cer
ta sciencia, poder Real, plenário, e absolu
to, <inee:n tudo se campram e guar
dem e hajâo cíTeito tão inteiramente 
como é declarado em [cada uma das ditas 
respostas, sem duvida nem minguamento 
algum; e por firmeza de tudo o que n’esta 
Carta se contem a mandei "fazer por mim 
assignada, e selada do meu selo grande, a 
qual está escripta em quarenta e huma 
meias folhas, assinadas ao pé da primeira 
lauda de cada huma delias por Francisco 
de Lucena, do meu Conselho e meu Secre
tario de Estado. Dada na Cidade de Lisboa 
aos doze dias do mezde Setembro. João Pe
reira de Souto maior a fez. Anno do Nasci
mento de nosso Senhor Jesu Christo de mil 
seiscentos e quarenta e dous. E cu Fran
cisco de Lucena a fiz escrever.—

Qne lhe parece ao collega o diabrete es
condido entre as 82 paginas de uma carta 
Patente ?!!

Esta lei fundamental sempre tem taes 
artes... !!

Confirmadas as revoluções d'aquellas Cortes 
pela Carla Patente de 12 de Setembro de 1642, 
ainda aparece outra confirmação e ampliação, 
á lei fundamental no Alvará com força de 
Lei de 9 de setembro de 1647.

Na conformidade do estatuído na Lei fun
damental se procedeu depois em todos os 
casos em que ella podia ter‘applicação, des
de a suecessão do infeliz rei o snr. D. 
AíTonso 6,° até ao snr. D. João VI, que 
apesar do seu amor pelo snr. D. Pedro, 
seu filho pela Carta de Lei de 4 de junho 
de 1824 confirmou também o diabrete da 
Lei fundamental, A ANTIGA, VERDADEIRA 
E UNICA CONSTITUIÇÃO DA MONARCHIA 
PORTUGUEZA (palavras d’aquelle documen
to, que se acha registrado na Chancelaria 
Mór da Corte e (Reino no Livro das Leis 
a f. 157 v.)

Está satisfeito, collega ? Bem vê que não 
fugimos á responsabilidade que se dignou 
impôr-nos.

E parece que provada esta parte, está 
prejudicado todo o restante do seu X artigo.

O collega comtudo zás para as hypotlie- 
ses, e diz que entendida a lei como nós a 
entendemos, nada deduzimos a nosso favor 
por que o snr. D. Pedro não era extran- 
geiro!!!

O collega até a zombar com o publico 
sem duvida, o que muito improprio é do 
seu alevantado espirito.

Diz o snr. D. Pedro no artigo 7 da sua 
adorada çarta;

«São cidadãos Portuguezes os que tive
rem nascido em Portugal ou seus Domínios 
e que hoje não forem cidadãos brazileiros.»

Se o collega é capaz de sustentar que 
o snr. D. Pedro, imperador de uma potên
cia extrangeira, éra simultaneamente por- 
tuguez e brazileiro, nós proniettemos ao 
collega sustentar que o collega é súbdito 
vassallo e natural d’este jardim d beira 
mar plantado, e ao mesmo tempo turco 
como um Sultão!

E accrescenta o collega :
«Uma usurpaçao de mão armada não 

destroe direitos estabelecidos, é corrente f 
e è por isto mesmo que a traição do snr. 
infante e seus sequazes, traição que soube 
vantajosamente explorar o fanatismo do po
vo— não destruiu os direitos do primogé
nito. Este não veio aususpar: vendo-se ex- 
poliado do que era seu, tratou de reba- 
vel-o. Veio portanto por um direito.»

O collega falia serio ? Isto não o parece, 
collega.

Quando foi que o snr. D. Miguel se im- 
poz traiçoeiramente á nação de mão arma
da para destruir o que já eslava destruído, 
os direitos do primogénito ?

Direitos! Falia o collega em direitos! 
D onde lhe vieram elles, se o collega não 
admilte a Lei Fundamental ? Essa lei foi 
que os deu ao snr. D. Pedro, e lhos tira
ria, se S. M. I. do Brazil por si proprio 
não disistisse d’elles por um pacto solcmne, 
feito á face de todas as potências, como 
havia cynicamente desistido já pelas seguin
tes palavras, firmadas de seu punho, e di
rigidas a seu augusto Páe I

«Vossa Magestade deve reconhecer im- 
medialamete a independencia do Brazil ... 
Posso fallar assim, por que já disse e Vos
sa Magestade QUE DE PORTUGAL NADA 
QUERO.. .Tarde ou cedo a independencia 
do Brazil será reconhecida, por que os bra
zileiros, e eu seu imperador, não mudare
mos de intenção, e antes morreremos com 
a espada na mão, uma vez que jurámos a 
independencia ou a morte Eu, como impera
dor, e vossa Magestade como rei, estamos 
em guerra, devemos sustentar Os direitos 
das NAÇÕES INDEPENDENTES DE QUE 
SOMOS OS CHEFES.»

Ora aqui tem o Amigo do Povo um arti
go da lei que dava ao snr. D. Pedro o 
direto de Vir rehaver aqui o seu reino c 
o seu throno i aqui, onde foi réo da alta 
traição, se o collega insiste em considerar 
portuguez o snr. D. Pedro.

Não ê bom brincar com certas cousas, 
collega. Atirar assim para publico com cer
tas obscuridades, e vir depois pedir luz a 
quem tanto carece d*ella, é obrigar-nos ao 
pungente trabalho de lhe accender o candiei- 
ro a cada passo, e no risco de se cousu- 
mir todo o combusliveL antes do chegarmos 
ao fim do nosso caminho, que, pelas tergi
versações do collega, parece crescer cada 
vez mais.

FOLHETIM

DISCRIPÇÍO GINIALOGICA DA FAMÍLIA
DOS

MENDES ANTAS DE FIGUEIREDO
DA 

VIGLA l»O VIUIOXO K SEUS KA.MOS

(Continuado do n.° 50)

PRIMEIRO RAMO

N.° 7—D. Estevão Mendes Antas, filho se
gundo de D. AíTonso Mendes Antas; foi o 
que succedeu na caza por fallecimento de 
seu irmão D. Mendo AíTonso, que fica refe
rido, por este ter fallecido sem suecessão, 
como já fica dito; e moveu pleito a D. 
Francisco de Portugal sobre o senhorio de 
Vimioso, que correu muitos annos perante 
o Corregidor de Vizeu, a quem el-rei deu 

commissão e o nomeou para Juiz da mesma 
causa; porém como neste tempo falleceu 
o dito D. Estevão, o grande poder que o 
Conde tinha na Côrte, fez com que fosse 
desattendido todo o direito que assistia ao 
mencionado D. Estevão, e o licou possuin
do livremente, até que passou para a caza 
do Infantado; enjos autos se conservão no 
cartorio d’aquelle juizo=Vizeu=. Foi casa
do com D. Maria de Madureira. da villa do 
Vimioso, de que houveram os filhos seguin
tes:—Lourenço Mendes Antas, e Vasco Ro
drigues Mendes Antas, que casou com D. 
Micaella d’Albuquerque.

N.° 8—Lourenço Mendes Antas, filho de 
D. Estevão Mendes Antas, foi o successor 
da caza de seu pae, e teve o fôro de fidal
go pelo herdar; também foi professo na Or 
dem de Christo. Foi casado com D. Cathari- 
na de Madureira Fajó; instituiu um morga
do no anno de 1521, de todos os seus bens 
que tinha o possuia, e por cabeça d’elle a 
sua Capella da Magdalena, que agora s’acha 
dentro da Egreja matriz da villa do Vimioso.

Vincolou todos os bens que se disse pos
suia, tanto na villa do Vimioso como nos 
logares de terra de Miranda do Douro, a sa
ber: Paradella, Ifanes, Povoa, Aguas-Vivas, 
Malhadas, Constantim, Villar-secco; em ter
ra d’Algozo, a saher: São Pedro da 
Silva, Vai d’Algozo, Matella, Avinho; em 
terra d’Outeiro, a saber : Argozello, Car- 
ção, e Santulhão; e em terra de Bragan
ça, São Pedro do Matto. Chamando para 
primeiro suecessor e administrador a seu fi
lho unico Gaspar, que abaixo se segue.

N.° 9—Gaspar Mendes Antas, filho de 
Lourenço Mendes Antas e de sua mulher 
a cima referida, succedeu no morgado que 
seu pae havia instituído, como no mesmo 
logar fica dito, como também succedeu no 
fôro de fidalgo, e foi armado Cavalleiro, e 
formado em leis na Universidade de Coim
bra, morrendo Dezembargador da Relação 
do Porto. Foi casado com D. Britis Diz de 
Carvalho, e houve deste matrimonio seis fi
lhas c um varão que foram —D. Leonor 
Mendes Antas, que casou com Belchior 

Mendes, da villa dc Chacim; D. Britis Diz 
d Antas, qne casou com Gaspar dc Seixas 
Antas. da villa do Vimioso; D. ízabel Mon
des Antas, que casou com Christ >vão Pi
res, da cidade de Bragança ; D. Francisca 
Mendes Antas, que casou com o Dr. Bras 
de Figueiredo Caslello-Branco. morador na 
Villa de Rouzella da Beira, Dezembargador 
que foi dos Aggravos e chancellcr mór da 
Relação do Porto, de quem procede Sebas
tião de Figueiredo Caslello-Branco, dos 
quaes se fôrma um ramo dos Figueiredos 
Tenreiros de Mello.

As outras filhas do dito Dezembargador 
Gaspar Mendes Antas, foram — D. Julia
na Mendes Antas que foi casada com o 
Licenciado Arcardio de Andrade, Ouvidor 
que foi do Duque de Bragança, assistente 
em Villa-Viçosa ; D. Filippa Mendes Antas, 
que foi Freira no convento de Villa-Freicho- 
za em Ca$tella=; e lambem foi filho do di
to Dezembargador o que abaixo se segue.

(Continua)
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0 collega tem de sobra a illustração qu& A-ímolação do justo é nm enigma, cuja decér-lhes mteiramente em tudo 0 que pro- 
íiie sohreíWura 0 genio, 0 que lhe falta é explicação não calyo nas linguas humanas, é vêm da-sua> auctoridade.^

no livro dajaq;o da [sabedoria eterna, que Em presença das paixões que actualmen- 
8e encontra, e ha,., desoilo secfllos, que foi le excitam ém Hespanha-tantos espíritos,

0 collega tem de sobra a illustração que

oragem para crèr no que a paixão repugna.- 
is espíritos illuminados sómçnte por esse

ho, que devora a consciência, cegam se 
ite a historia para não verem 0‘eterno 

trimnpho' da snber^aveTdíme. mirante a 
potência dos factos só está vencedor 0 cri
tério sereno da justiça. E’ para elle que en
viamos a sua razão jtão vasta, e 0 seu ver
bo tão gentil.

cutello, e os que lhe rq^capap4a 
serão por tLlâlajefcrnidide jxetladdsM^ „ ...

Luiz 16 morreu, mas nem no seu sangue grande influencia, tratem escrupulosamente 
morreu a legitimidade, nem os milhares de! de observar ã moderação e a obediência, 
cadaveres. sacrificados pelos republicanosj Saibam esles .que os Xiabailios que empre- 
poderam fundar a republica; antes esta tor- gam no desempenho das suas funeçoes se- 
nou.-se para sempre impossível de longa du- rão assim uteis para elles mesmos e saluta- 
ração desde que teve a data do seu nasci- res para 0 proyimo, quando sobre tudo el- _ __
mento no ferro da guilhotina, e escrípta les seguirem com plena submissão^a direc-1 acrimoniosa, mas sim calma e mocada, 
como sangue de um rei martyr, como ção d’aqhelles qué têm em’sTias mãos a gb-| pois e"ó peso" das’ razões,‘ e nao a \Tolen- 
LUjz 16 ° vernação d >. diocese. Não é certamenle uma cia e aspereza da linguagem, que deve dar

Quando 37 annos depois um Orleans fa-' altitude muito em harmonia com os deve- a victoria ao êscríplor.
zia vilínenle 0 mesmo que seu pae, quando J res do sacerdócio a dos que se entreguei!) Estas regras de) proceder serão, a Nos- 
expulsava de França a família de Luiz 16,! completamente ás rivalidades de partido, a so vêr, djuna grande utilidade para.gifas- 

___ __________ . , desappareceii 0 monuménlo expiatório ale-jpon.tq -d^ parecer que se occnpam mais lar as causas qué impedem a perfeita con- 
creveu 0 seu testamento, no qual legava a yymado por uma náção, para que Deus por । das' cousas hun^anas do que das cousas di- cordia dos espíritos. A vós pertence Ga- 
án.i o________________ —a^nni,n«njn compaixão, com <1 -França não fizesse i virias, .Pe.verãojpois evitar cuidaijpsamepfé 1 rps Filhos, Y,enpraveisJrmão^ explicar ao

sobre ella cahir 0 sangue do martyr. Luiz J 0 ulbapas^áren) a T.esepva que lhes impõe,0 ipovo o»No3so pensamdnto e l^zerítudó quín-

21 DE JANEIRO

MORTE DE LUIZ XVI
A paixão da realeza tinha de. cumprir-se, 

e a revolução linha de receber o Sangue do 
.'iinoCeirte para tránsmitlir aòs seuS dbscen
dentes esta herança de condemnaçSo. No dia 

de dezembro de 1792 o rei martyr es-l

seu filho a seguinte sentença—Becommenão 
a meu filho, que, Sb tiver a desgraça de ser 
rei, cuide em fazer a felicidade dos homens-, 
devendo esquecer todas as desgraceis e in
fortúnios que sobre mini pesaram;.. .è que 
concluía— declqro petante Deits', prestes ã 
comparecer diante ^Ell^ que nãd commet- 

' ti um sò dos crimes de que me accusam. Os 
ferozes montânheW, e os cobardes girondi- 
nos, mil vezes mafe vis do que o? outros, 
pronunciaram a sêntedça de morte. 334 <Ô- 
tos refilaram a pena de morte, 387 vota
ram por ella; mas descontando-se destes os 
46 que qáiériam qué A póvoa confirmas>e, 
resta uma maioria 7. Eoi na madrugada 
de 16 de janeiro de 1793 que' acabou 'este 
julgamento de Pandemónio républirtmo. No 
dia 20, regeitados os embargos, propostos 
pelos advogados do rei, foi esle intimado 
para se preparar para a morte. Luiz'XVI 
foi, desde esse momento solemne^ digno da 
gloria do martyrio. Mandou chamar o P. 
Edgewoilh de Firmonl para com elle cum
prir os deveres de catholido. A’s 8 horas, 
da noite a rainha, levando peia mão o Dei- 
phim e a prioceza Maria Thereza, c auom- 
panhada da angélica irmã do rei, a princeza 
Elizabeth, veiu ter cem este; abraçaram-se 
todos, e por alguns, minutos formaram úm 
só grupo, a iqagestade do infortúnio, podea- 
da peL innoçencia p pela dediçaçãp; senta- 
ram-se depois, e foi o martyr quem davá 
o exemplo da. fortaleza, consolando ; comp 
pae os filhos, como esposo a mulher, comò 
irmão a irmã, como rei a todos, mas cojpo 
ipnocqnto e religioso era mais do que tudo 
isto, era um santo. As 10 horas separa- 
ram-sc, e foi o rei quem .pronunciou o ul
timo c supremo ade^ l Reçolbido ho seu 

í >

gabinete pasáou aos pés do confessor até, 
dep/Ãs díT ijj.âia noite.: A éssa^hni^ ilqi-ou-sp 
e dqèiiiu, soçegadamente • até- is ai/ da ma
nhã em qne 0 seu íidclissiino criadoCIcry

recebeu 0 pão dos anjos, e ultimo Uatico 
dos catholicos... Depois cortou alguns ca- 
béllos, que entregou com um anncl a Cr ry 
para este os dar á rainha e a seus Tiljipl 
Quando qinz cortar os cabellos pediu'umas, 
tesouras, mas os guardas négaram-sç ;i is- 
so; A s 9 horas sahiu da Torre escoltado 
pelo féroz Sanlcrre, e entrou cm um fiacre 
acompanhado do P. Firmont, e dè dois mu- 
nici[iaes. Desde a prisão até ao cadafalso 
gaslbtro lerrivel préstito mais ‘dc duas lio- 
rás. Chegado aos degráos dá guilhotina Luiz 
XVI réçOnciliou-se com 0 seu tonfessor, e 
cbmeÇoh a despir-sb: 0 algoz atou-The as 
mãos, c 0 rei sentido desta cobarde aíTron- 
ta quiz oppor-se, mas 0 seu cotffóásor dis- 

nãp vejaes neste ultimo ul-1. 
trago senão mais uma sèmil/iança da vossa 
paixão com a. de wn Deus, que vae reoompeu- 
sqr-vos.J> $ó 0 exemplo ,de um (hms me 
fará levar com paciência esta alfrÍQnljq ^diè- 
^e 0 rei, e cpnlínuou, yollaqdo-se para 0 al
goz; jazei 0 que qtuzerdes, keide.esgotar as 
fezes do cálix.» Subiu em seguida os de- 
gráos do padafajso, chegando a cima lançou 
a vista por ioda a muliiilão, qne.aenchia a 
praça, onde estavam formadas as tropas ao 
mando de Santerre. A vista do martyr mir 
poz silencio a todós, e então elle., còm voz 
forte e segura prqnunçiqn as seguintes pala
vras— Morro innocente de to<Jos os crimes 
de que sou accusadq: perdòo aos andores 
da minha morte, e peço a Deus que çste 
sangue que vou verter não caia sobre a 
França.'.. A estas palavras um nifo de tam
bores suffoçou a voz.de Luiz, e a maebina 
fatal executou a sentença dos tigres repu? 
blicaqos, e ás 11 horas q meia as palavras 
do EdgworUi—pilho de S. Luiz subi aos 
ceos 1 marcaram a cousummação do enor
míssimo crime, da indisculpavel barbarida
de da republica.

traçado no Golg^tha. Nósjexhortaínos e conjuramos até todos os
assassinado, e os seus hespanhoes a que se,? lembrem deste dever

, foram,.exQue principalmenle aquelles.q^e pertencem 
ao clero é cuja palavra e exènuqilo exercem

ração desde que teve a data do seu nasci- . . .
mento no ferro da guilhotina, e escrípta les segmrem com pjena «ite

g Luiz 1G. anórfeu ----- ---r t ।
'assasSínÕs morreram lambem sob 0 mèstno tão grave, e a que 0 cumpram com zelo.

Phelippe o digno tilbo, de um regicida, não!seu caracter. Se. fôr fiel a esta regra, o ele
queria ver diante das janellas do palacio, 
que usurpara, o monumento de expiação, 
derribou-o. e em seu logar alevantou um 
obelisco egypcio. Insensato 1 como se fora 
possível enganar a Deus como se enganam 
os homens, e como se bastasse não ler 
consciência para escapar á. vqra da justiça.

ro hespanhol, estamos d'isto convencidos
por suas virtudes, por sua sciencia e pelós 
seus trabalhos, prestará de día para dia
maiores serviços á' sBltaçío das almas e aos 
interesses dá soiiledadc.

Julgamos particularmente, CQmpêtenTes 
para secundar a acção do clero as assócia- 
Çõés que sãó, por assim dizer,. ós 'batalhões

§eà da religião catholica. Nós approvamos

quç,elle ajudara a levar ao cadafalso? ser-1temente que cresçam em numero e éiií zelo 
e qtie p^bduzafti fructos cada vez mais abun-

REUGJÃQ

Deus: suscita em 4$ asondas da revolução re çõés que são, por assim dizer,, òs 'batalhões 
pçbiicana, Luiz Pheljppe foge? das Tnilhe- auxiliares destinados a sustenfár ós ihtére^- 

.rias, chegará praça da; Bgfiohjçãft, sobe os séé da religião catholica. N''"
dçgráns do obefiscp, apupado e escarnecid©, P°js 0 ^.m que ellas demandam e a áclivi- 
qper fpllar, mau a sombra?do- m martyr, idadd que dè&iivolvem, e desejamos ardem

yindo a revql.ução, do rei, cujo neto, e,seu 
jegitiino soberano,, elle roubára e. trahira, 
essa sombra trémendá e augusta pairou? so
bre elle, e não permilliii Deus que.as pa
lavras oo prejuízo stíasséhi on-'de liaviáãn, soa
do as dq martyr. Luiz Philippe não poude 
fallar! Assim acabou a usurpação, como 
acabara a republica !

*

CARTA ENGYCLICA
no

NOSSO SANCTISSIMO PADRE LEÃO XIII

(Coiitinuado do n.° ol}

■ Assim pois como o Romano Pontifico é 
o mestre e príncipe da Egreja uniyqrs.ql, da 
mesma maneira qs. Bispos são os directo.res 
e chefes das cgrejas em cuja governação 
foram legitimamcule instituídos. .Ga d a) um 
.djelles lem,, na sua jurisdi ção, o .direito de, 
presidir, de mandar, de corrigir e .decidir, 
geralmente falando, em tudo o que payflça 
Çj/er respeito...ao^ interesses religiosos. Pob 
que elles participam do poder sagrado que 
.rfí^so Senhor Jesus Cpristo recebeu de sèu 
Pae e deixou a Sqq Egreja : E’ porisso que 

.Gregorío IX, nosso prèdécesssòr disse : vsôs 
não duvifiamos que os Bispos chamados, a 
partilhar na No^sãisolicitude suo os vigá
rios (te Deus. (2) L>te. poder foi dado aos 
■Bispos p<a,.o ínáior bem (í’aquel|ps subre 
quem'^exercido: pefa sua natureza.elle ten
de com eíTeito. á formagào do corpo de 
Christo, e é necéssario que cadâ Bispò 'cons-
titua uma especie dq laço que, pela fé e pe
la caridade, úòa entre .elles mesmos com 
o Soberano Pontífice, como se unem os 
membros com a cabeça, os christãòs de cíi- 
ja dirccção.esfà encarregado.. A este respei
to,"'eis aqui uma grande sentença de S. Cy- 
priano. A Egreja é o povo unido ao Padre e 
orebmho adhepente ao seu Pastor., (3) Eis 
ainda outra mais grave todavia: Deveis sa
ber que o Bi^po çslá na Egreja e a Egre
ja no Bi>po, e tanto que se alguém Uãn 
esta com o Bispo não está na Egreja.
Ta| é a constituição da republica thristã.. e 
è immutavql 0 perpetua;, se mMa não for 
peligiosapienile o^ervadftj d ahi resultará: 
necessariamente uma perturbação dos di
reitos dos deveres pela roplura da associa
ção dos membros cuja pqrleifa união cons
tituo 0 corpo' da Egreja, esso corpo quê, 
gpqntoqd0 e organizado por meio de liga
duras e ligamentos cresce em augmenlo de 
Deus. (5)

D’onde se, vê evidentemenle que ó neces
sário tqstimunhar aos Bispos 0 respeito qne< 
é devido á emminencia, do seu cargo, e ?obe-

(2) Epist. 1Q8 lib. 13.
(3) Epist. HD-adiPapienum.
(4) ibid.
(5) Coloss. II, 19.

Em presença das paixões que actualmen-

dantes.
Mas como estas associações têm por' fim 

defender e sèrvir os interesses dá kdigãão, 
catholica, e como são os Bispos qnê, cada 
um em sua diocese, lem de vèllilE pdr es
tes interesses, segue-se d’aqui que ellas, 
devem estar submetíL las aos Bispos e te
rem na maior conta a auctoridade e dire- 
tÇão dos mesmos. Depois eslas associa
ções devem esforçar-se com não' menor ze
lo por conservar a união dos espíritos, em 
primeiro Jogar porque no accordo das von-! 
tades reside toda a força, e toda a mfluep-, 
cia de qualquer sociedade humana; e em! 
segundo logar porque rfesta,? classe de as-] 
sociações de que 1'allainos deve sopre Unjo 
■encontrar-se a. caridade mutua, que é a! 
companheira indispensável de todas as boas
obras e o traço çaraclerisço daquelles que 
sam formados pela disciplina çhrislã.

Ora, como póle faújrmeníe succeder, que 
sçolimenlos diversos ein .matéria poíitipa arii- 
Jnem ps membros d’essas assqçiaçõps,,.é. n.e- 
çpssariq que recordem o fim que têm 
em. yisla as..associações* calliolicas.; a íím 
de^qde a .boa harmonia não. Seja perturbada 
com rivalidades de partido,.eé preciso., que 
nas suas dcl berações, todos os membros 
festejam de Tal modo dominados pelo pen- 
samento iTcssc íim. que não pareça alli 
qué pertencem a algum pailidp, íembran- 
do-se d’éstas divinas palavras do Apostolo 
S. Paulo: los todos que fostes laptizados 
em Christo, \vos revestistes de.Chfisto; não 
ha judeu liem grego: hão ha escravo nem 
livre-.-todos sois um em Christo^'). ..

D’este molo se conseguirá não sómente 
de todos os membros d'uma associação, 
mas ainda de Iodas as associações de ca
rácter aóãlOgp que maníenham entre si rela
ções de benevolência e amizade, o que se 
devè procurar com tòda' a dilig-ncia. Pois 
que, len lo-se excitíido as rivalidadeá’ de 
partido terão desapparecido as. occasiões. 

j principaes de disputa e de hostilidade. 0 
i resultado será que uma só causa, a mais tes e dbyrtSsTIiMulhp da ]><yssp ptiternal be- 
«................   r [ nevolencià, Nos damos milito álTecluosamen-
qual nenhum dj.s>enlimenlo pode existir en-<te no Senhor a vós todos, Caros Filhos, Ve- 
tre catholiços dignos d’este nome, obterá -------- 1—- - - ---- -------------

alta e mais- nobre, aquella a respeito da

todos ós votos.
E’ finalmente diurna grande importância 

que aquelles que defendem na imprensa, e 
principalmenle na imprensa diaria, os interes
ses diurehgiào, observem a mesma regra de 
cundiicla. O fim a que elles se dirigem e 
as intenções com que luclam sam-Nos co
nhecidos, e Nós não podemos deixar de 
lhes fazer justos elogios por haverem bem 
merecido da religião calhplica.

Mas a causa em defesa da qual estam 
postados é tão alta e ião nobr§k que impõe 
aos defensores da verdade e da justiça a 
observância de numerosos devqres, a cujo 
cumprimento não devem jamais faltar; nejn 
buscando preencher unia parle d esses de
veres, .pôr em negligencia os outros^ Os

(G) Galai. III, 27-28.

' mesmos conselhos que demos iás associa
ções, Nós os dirigimos eguaimente aos es- 
.criptores,.exhorlando-os a que afastem toda 
a discórdia pela sua pendência e modera
ção, e a que conservem entre si e no seio 
do povo a união dos espíritos. Os escripto- 
res ‘ podem, com eíTeito, exercer n’um e 
n’outro sentido uma grande influencia. Mas 
como nada é mais contrario á concordia do 
que as palavras acerbas, o.s juizos temerá
rios-, asF insinuais pérfidas, é necessário 
evitar com o maior - empenho o ter horror 
a tudo i$to. Uma discussão em que se tra
ta dos direito sagrados da Egreja e das dou
trinas da religião cathoíica não devem ser

Estas regras de) proceder serão, a Nos- 

to vos seja possível para que lodos confor
mem a sua vida com as regras que acaba
mos do vos expôr.

Nós confiamos que os fieis de Hespa- 
nha farão tudo isto por si mesmos, t^mto 
pelo ampr que consagram a esta . Sè.Apos- 
ioltó^ çomo pelos fruçlos que s31n.de es
perar da concordia. One elles se lembrem 
dosfacto^ da.sua própria historia: cqnsiiÍB- 
rem que as gloriosas emprezas dps: .squs 
.a.ntqpassados ..dentro e fóra dq,. ^en paíz, 
mão .poderiam .Ser íev.adas a cabo , se ,.el|js 
tivessem. desperdiçado as suas forças,, ,çqm 
divisões, e qqe a realisação das mesmas-p 
foi de.vida ,à sua perfeita u.niao. Aninhados 
eíTeclivamenle .pela caridade.fraterna e ins- 
p|radoi iodos do mesmo sçnlimento. triqm- 
piiuram da arrogante dominação dos Mou
ros, da heresia e dós sclnsma. Que os fieis 
de lléspamiá imitem portánlo, e^ne eXcedam 
até 0 exemplo d,'aquelles de quem, recebe
ram a herança da fè e da gloria, afim de 
que se. veja que os seus antepassados dei
xaram não só herdeiros do seu nome, mas 
lambem das suas virtudes.

Demais, Caros Filhos, Veneráveis Irmãos, 
í.Nós cremós que para a união dos espiri- 
1 tos e unidadç da iliscíplina, será muito uiil 
que os. Bispos d”uma província tenham de 
vez em quando conferencias entre si eicom 
0 seu Metropolitano, qne se concertem so
bre os seus interesses çvmmuns, e, qqánào 
as círcqmstappias. 0'exijam, qué .se dirijam 
a esta Sé Ãposlolica, donde dimaqã a ipte- 
gridadeMa fè, a força da disciplina e a mz 
da verdai]evAs mqilas peregrinações qne se 
intentam cmprelicn ler cm Hespanha ofíere- 
cerão para . isso occasiões .muito favoráveis. 
Nada com eíTeito, è mais proprio para apla
nar a$ diffiçúldades e para resolver as,qués- 
4^és do qqe a voz d'Aquelle que Nosso .Se
nhor Jesus.Christo, 0 ÍTmcipçda Paz, cons
tituiu Vigário do seu poder’, e a abundân
cia das graças,,celpstes.quo manam qçpio- 

.samenle dps tumulós, do.s Apostolo^.
Mas como toda a nossa fqrça. vem de 

Deu^, endçreçae'com No^p aQAçqs feçven- 
tes preces para que dè aos nossos conse
lhos eflicaz. birlude e torne 0 povo dócil 
a obedecerQuê a Augusta Nlãç de Oeíis, 
a Immaculada Virgem Maria, padroeira de 
Hespanha, sp digne mostrar-se fayoraveí aos 
nossos, coramnns ésforços. Digne-se também 
vir em nosso auxilio 0 Apostolo'S. Thia- 
go e Thereza de, Jesus, a virgem jegisbMo- 
ra, esta grande humbreira de Hespanha, 
quê deu Ião maravilhoso exemplo de zçlo 
pela concórdia, de amor da patria e de obe
diência chrislã I - >

Entretanto, como penhor dos dons celes- 

neraveis VlWS» e^a todo.,0 ppy^ de Ijçppa- 
nhií, a BóhÇao Afiostolica.

Dada em Roma, junto de S. Pedro a 8 
de deaembro de 1882, quinto anno do Nos
so Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.

ANTE OS ATAQUES DA IMPRENSA LIBERAL

(Continuado do nS oOV j 

, Xwpm íiolkn-m wp

Os judeus e phariseus de moderna data, 
quaes os da antiga, retiram, já, cobertos do 
negrume de sua infamia. Deram-se asmi^os, 
fraternisaram os que ainda ha pouco, se
odiavam. 1 •

voz.de
s31n.de


- 1^. A

Em unisoso côro pediram fosse lançadoao 
circo das feras liberaes o sangue do Sr. 
Núncio, como nos primeiros tempos do 
cnrísljani^mo a populaça e o preconceito pa
gão, atiçado pelo demonío dós Seus idolos, 

■ pediam os cbristdos ás feras ; e como os 
proprios judeus pediram o sangue do Jus
to. Critp\fi.ge, crucifige -Eum.

Mas nós corremosi atraz dos nuticipídas, 
partindo com o lategb da verdade e rigor 
da lógica a teia de suas ' calurtjnias. Nao 
darelnos os autos por conclusoà',' sem pri
meiro -fazermos apparecer ante o tribunal 
da publica opinião todas as falsai ias e .odio
sas teslimunhas.

Queremos o pleito segundo os tramites 
legaes; queremos a discussão é valor das 
pfovasj porque nos repugnam os processos 
por obslrucção.

XIV

E por isso quo ainda boje vamos con
tinuar o interroga to rio da primeira testimu- 
nha, vendida á causa dos Herodes, já que 
efla houve por bem responder bom o sir 
lencio às nossas contestações. Tem a pac 
lavra o Popular do dia iínmedialo aquelle 
em que rompeu fogo contra o Sr. Núncio:

«Deypnqos. çoafqssar. porque todas as veiy 
dades são'boaí‘dè ‘dizer, que os governos 
porluguezes são em parte culpados nas au- 
dacias do nuncW Maíéílá. Um governo con-
sentiu em retirar a nomeação do sr. D. 
João de Nápoles;para o arcebispado, de.Qôa, 
porque a.s inforiháções 'do núncio obstaram 
á sua immfediata confirmação. Ume.‘mais
governòs toleraram que o sr. D. < 
Ayres, dc^Gquveia não fosse ainda coníii'

Qual ê o embaixador que o governo de| 0 sr. Pimentel era um rapaz sòm tino ibrár pêlo meSmo rúbtiyó uma niissa, á 
Vienna tem a chamar ? Será o conde de do mundo, com a cabeça cheia lá d’umas 1 qiiaf assiíitiu'pom ,Mía .familia, nà capella 
Paar,. acreditado junto do Vaticano ? Certa- ideias do tal éslitiito, cófiio vomecê.diz;1 da sua'qúíúta do Outeírà.
mente que não. 0 Vaticano não dirigiu ui- mas vaza dos deveres'd’um bom empre- Banquete,- llodve dia de Reis^ em
trage algum á Áustria, e por tanto tiâó lhe ’ gado: e a mã -sorte quiz que o Mentor ifelle4 Madffd um gaãndp‘bauqMe^^ Tffohta do 
deve reparação alguma. fosse aquelle tal idio’a do’ Cazarãò, que seV^Í legiiihte dè Ild^pãnta.. EW/1^

0 conde de Paar deve permanecer por-J perdéoraéllè', è'pcr(^ todós’, pdr múa fa-'l õlTerecido siy.' Máfqitez 
tanto np. seu posto. Quem deve seç.npces- lali lâde que elle traz est.aippáda n’aquella ■ antigo cámárístá ,(te;Cáfiòs Y1I. ‘ 
sariamerite chamado? E’ claro xque deve। cara de peccado. A mania foi o luxo do Ca- " ’ 1 ‘
ser?'o çmdaix^or junto dp Qgiriçiál# q.(c,^ -’ >j>'.<>7nim > •ujub/á
de de Lmlolf. j

E a posição dò conde de Paar jòrna-se 
impossível na praça do Vcneqia, de Roma, 
por causa da retirada do seu collega c da 
animqsidade italiana.

Para onde ha de retirar-se ? Sem duvida 
que para o Vaticano.

zmao,
j5 ■ 4 *v ‘ - ô 'A1*

... , ....

—mania me nos firpú^o páo^ níághi/ica cadeira'd'd ,Csj^ A di-

‘ snr. D. Cândido Noêédal, çlièrpMo pártido 
earlisla, lugar te/fente ub M., e Ág^quer- 
tfa o dono da"i!àsa'. !L' ' ',7 ’ .

Foram récebidhs muitas féTnntacoeSP ad- 
hesÕes imporlantéS ' à' sigliíTicaVãu pólilica

i que nos tirou
’ê q^HJ?*há Ite, ... 

ladrões, ássasSinÓs e incemlilirias!—A”fbme é! 
‘negra, titi Miirrdcd:—^ derramasé^tãdquási 
ã 'par coiú ãs decimas do Estado: para ó anno

s'ís‘ Wfid: . 1amannTtornar reua úbgfè higar

cre^cferão, porque ós’desí>('rdiciõs''não aca-
bam, e os disparates atropclaiii-se !--Os' 
inlliiént-s qiTorem estradas,/
rêpaihições.querem augmento dè vêotfíhbn-Haverá então no Vaficano dois, prisionei

ros: o íhipa, ç o embaixador de uma potên
cia acreditada junto da §auta Se.

A este respeito diz também a Union:
«A Italia ‘eslá lomanilo practicamente, oiro e os outros lá da igrejinfui d’gllç' 

absurdojlo syslema que crequ ao inskiila.r-jõbi'^ desa^Jaim r^' 1:í;í
se em Roma, e que q-uiz imjiõr á Santa,4 * *

ros m’ándMbes das (faqúellé bahqdete.,
Conio oh soheratton se fazem amar.

Sé.»

CORRESPOrmCIA
V íila Verde «íasieiro de ESS3

(Da nnssõ correspondemèj

—0 mundo está por um fio... não bola

A Rainha Victoria acaba ddqibt^chtearpara durarem ao meio dia, darem lá —-
dentro duas voltas, e sahirem a tomai com o seu. retrato o tollegio"dè; BeMitnont 
ar até ao outro dia, conio láz o seu [ulu- ‘fperto de AViliílsòf) diMgitfô 'pelos qftufres 

» e.os, outros lá da igrejinha d’glle; as jesuítas: Sua Magestade dscrbveu div Seu
#ffSWtw4» -wSC^Swiéí*; l’uí,,1°’ n:i Pai?í inferior da plíotoghphia

faz se hoje.um estuque d immeusa dá^te^a,' estás palavras : i Viciosa llejina, niarço 
no Cazarão para amanhã se tMUar iibai^q, J 7882.»
depois de prompto ; em fim, faz-se e des-1 Todos sabem que no principio do anno 
faz-se, sem que um negregado camarista1 pássádó, um lõuco ’ disparou um tiro de 
ponha còbro áquella rodaviva de .despezas,' phtela contra :r ratúíia, Tia gare déVVindsor, 
que representam a ultima migalha que o । e'que os eslúdaiátbs de Beaumónt afirôvci- 
pobre tinha para comer! Olhe — lia Mur- taram esta bçcàsião [Eira aftirmar'a s-ua li- 
raca— sabe o que nos valerá a mis todos? delidâdé e inajteftx^M^v^Sb^^tií Mages* 
Será o fim do mundo, que eomwé animu-1 tade, que se dignara ’ vír pcsáóalménte a 
ciou—terminou lio Manoel, pagando a fina,' Bêáumont receber as suas felicitações: E1 a 
e deixando a lacrimosa Murraca digerindo' visita que ádude a data mscripla na 
philosolicamente a grande ‘estirada,; com j photograpiútt. - L0?*—

I to,

muitos dias fpra ! Dizia lâcrimosaméntè a' 
tia Murraca de Soutello, na manhã dê do-:

An)onioi miúgo paásado, ao primeira 
conhr- na locandá a, matar d bic!,na locandaa. matar d blchó.

■o, que lh’eptrnu

jnadò na diocese do Algarve, também., por 
causa, de. informações e habilidades dos' 
nunçiós pontifícios. Essas provas de fraque
za tão pouco justificadas deram largas aos 
representantes de sua santidade, até que o 
sr. Maselfa desenvolve,u a audacia, que, es
tamos presenceando.

. Mas, Se os factos assim tom demonstra
do que uma parte do mal provém da falta 
dç firmeza dos governos, torna-se indispen- 
$ayel mudar de caminho. È mister que ' to- 
dós qs partidos dèém ás mãos no proposito 
cómmum de manter os direitos da sobera
nia portugueza e de fazer respeitar a di- 
gnid.ade nacional.

0 núncio, .contra todas as Iqis divinas e 
humanas, abusa das suas fnncçÕes para l.o- 
cuplelar-se á custa da nação, lançando so
bre o povo pesadíssimos tributos. N/o é a 
curia ponlifihia que paga ao seu represen
tante em Lisboa, somos nós que lhe paga
mos, a' despeito das leis, e tão largamente 
o fazemos, que o logqr de núncio em Portu
gal é dos principaes, senão, o prínçípai na 
diplomaciá de Roma. Qnandó o povo laiito 
soíTre; o núncio ganha para viver luxuosa- 
mente, se Acostar em fofas carruagens, 
dar jantares sumptuosos e realisar grande 
copia de haveres.»

(Vid. Diana Popular n,0 5:634 de nd- 
vembro de 1881.) . ’’

—‘Pois qye, iiã Murràca, você acredita 
no ôm do mundo ?

—T'ái‘renego; homel — Pois*o que sé es
lá a vèr qúe é que sanaftía ‘l

—E que .é que se vê,' tia Murraca. spm 
ser este frio que me traz aqui para beber 
dez reis da fina ?

—Oh! home!.. .você tom frio, tio Ma- 
nel? Em bôaS palhas se deita, que nanja 
o sr. Pimentel.. .sim, o feiura da minha 
filha,— que ha boas ' seis horas que élle 
súa por cantas juntai têm.

—Antão porque é .que súa o Pimentel— 
tia Muraaca?

—0 sinhor Pimentel — dobre a lingua -r

que aquelle lhe desdourou o seu futuro 
AntoDinho,.

A final, eu, o que percebi,^-e os leito
res gstou perto que nada mais adiantarem,— 
foi que o Pimentel sotlreu domingo de ma- 
drugada o desgosto • de Jho darem dois ti
ros peias janellas, que o iam matando j-1-

0 reitor dorollegio, acompanltadd'dè ddis 
estudantes foi na semarra' ultunh. pór convi
te quê recebeu, receber ao' palácio réúl o 
precioso preSentd/e fói córividaw) a' almoçar 
com o secretario d’ordens W rainha. 1

N’àqucl1a mesma tarde o retrato dè Sua 
Magestáile foi inaugúradb no: reféiforit»' do 
collegio, em meio dê manifçstáçõés de umque lhe cahio a espinhella, q mais ao admi-*1' . - - —r...

nistrador, indo ambos a Palmeira, levantai- enthusiasmo irqpd^sível de\fe‘Scfétfr.
a, a<> medico da casa, com quem um e ou
tro andam a mudos: e o resto,—das asnei
ras,— que nós todos já sabíamos, e que 
são sempre as mesmas, para variar.

Isto dá-se‘em um paiz protèSláht? Em 
Portugal, naÇão cathofidá, são' os jeziMas 
corridos á pedrada nas ruas com consenli-
mento das auctoridades!

t»ro< igMfii» «ie Cinxa'.-^ 0 DéVinítorioAgora, só me resta fazer uma recliíicacão -•«mív
no meu juizo do anno de 83, vatichwilo na'.da Venerável Ordémí Têfcèira dç S. Fi^nris- 
minha passada ; e é :— que estes diabos, ab c°» desta cidade, resolveu naWti tiflfeá sos-

(Continúdj'

ESTRANGEIRO
Agrava-se a Situação política’ da Italia. 

Julga-se inevitável um rompimento de hosti
lidades entre esta potência e a Áustria, em 
consequência dos conllictos e ultrages de 
que é objeeto actmdmente. o representante 
d’AustriaJem Roma.

E’ escandalosa, e offensiva de todo o di
reito a uoiformidad^ com que o governo ita- 
fiano consente as qíTi-nsas dirigidas; pelo 
corpo escolar é pelds anarcjiistas cóotra a 
bandeira d'Austriá,'tendo’por motivo a ex
tradição do regicida Oberdank. Estes alten- 
tados crescem de gravidade dia para dia.

Na manhã do dia 3 do corrente, .o escu
do da embaixada d’Austria junto da Santa 
Sé, situada na praça de Venecia, de Roma, 
foi atacado' por um operário typògrápho em
pregado no jornal ministerial do snr. De-
pretis, La Resigna. Este miserável, chama
do Rigatlierí, crivou de balas os emblemás 
da moharchia austro-uogara.

Este genero de alternados offendêm si-
mullaneamente o poder representado e a 

da qual o embaixaddr estápotência junto 
acreditada.

Ó governo italiano çstá convencido de 
que não sabe nem proteger os embaixado
res junto da Santa Sê, nem garantir a ma- 
gestade de-uma poteúcia oflicialmente ami
ga. Ignora-se quaes aS decisões que tomara 
o governo italiano, e quaes as reparações 
que obterá o governo austríaco.

E- -porém de crêr que não julgará sufli- 
cientes as qae lhe serio dadas.

esçrjboni da Cambra, e ni.o^ei .que jpais lá 
dos eslilutos agriclps,— <e'mmehdou a tia 
Jlurraca,'cóm ò despeito” mais bem cabi.

passo que nos incommodarão muito com o
■seu pouco juizo, também hão d’ir dar cOm 
os ossos em Rilhafoles, se não forem pa-

V. vjuvh VJUUUV) 1VOVLWU 11(1 OUU UlbllIKl OTO" 

são.fazer sabir da sutl cgreja no dia *7 do 
proximo mez de fevereiro; cmw Mo o ex-

A rar a algum jazigo de familia, nas -bouças 1 . I . 11^do Reguengo

dõ em sogras d’agora.
—Seja o que fòr — tia Murraca —, mas 

diga-me lá porque súa oTal senhor Pimentel.
—Pois você ainda .não ouvio, tio Manei. 

.. o que llie suçcõilèo esta madrugada?— 
Mate lá o bicfin^ e escute me.

A fina dêo um estalo na larynge de lio* 
Manoel, depois do que todo este era- Ou-, 
vidps, e lia Murraca assim principiou ;.

—Eij beip digo á rapariga que tire d’ali 
o sentido, que o sr/ Pimepled é. dè Dpu^s;- 
mas isto oç' moças são ò mafôri ícò', e não., 
ha qúe prégar ... ãdébs 1.. seja o :que 
fòr !. .. ' ! '•<

Mas hoje de madrugada, estava o sr.- 
Pimentelsinho deitado na sua cama, e vai... 
truz !... truz ... dois tiros de bacamarte 
pelas janellas dentro, que o iam matando! 
0 haminko lá se apegou ai-Saolo Anloninho, 
que é O('santo. do nome d’elle, ,e quando. v,eio 
d diã ápafêce-nié aqui maréllo com’a cêrá,— 
poe-me toda n’nm trémulo, a contar-me a. 
desgracia que lh’ia acontecendo, e lá se foi 
ao sr. Rodriguivho de Palmeira, diz que 
a levantar a espinhela, que lhe linha cabido^ 
c’o susto. Pedio-m.ç para eu máqdjr uma 
reposta ao snr. admistrador, a contar lhe 
tudo, e o .snr. admistrador lá foi taínem 
p’ra Palmeira—, vho ’eu passar no carro 
do Mala—, e parece que ia lamem c’o a 
cspinhella caluda ...—terminou a tia Mur- 
raca, limpando ao a venial uma' lagrima de 
verdaneifa pehm

—O'he, tia Murraca,— diz séntcn iosa- 
menle o 110 Mãnoel—isso não è para fazer 
cahir a espinHella a seu fucturo gem o, que 
perora, !isso, não é senão um avisiuho. 0 
sr. Pimentel, e, majs outro, que vomeçê diz 
queúdwcm teVhva á espínhéla cahida, leem 
sido a^desgrá^a. il’èi;te'-concelhá': não fazêm 
senão asneiras tiram-rfos a pehe, e fiiiWa 
em cima llfhavemos de ficar muito obriga
dos por nos deixarem os ossos.

0 outro — por um capricho d’aqueíla ca
beça— quiz o tribunal defiontê da poria, 
para a familia d’elle o não vèr entrar n’uns 
certos cazebres, que o Casarão encobre, c 
onde tem ... os pecados d elle... — Quiz 
que a coisa lhe tapasse tudo ... largo é 
alto! — Fez ali a,sepultura dps, cobres do 
concelho, e Deus queira que não seja lam- 

I bem a d’elle, e a do seu futuro.

(A ALGUÉM) b!
A amisade ê como o orvalho 
No cálix da murcha flór
E’ como a jura sagraçta j

JÍMpíini tv e n

y.

Wi
Na familia é cotilo a csplràhça 
D uma veiRpra soubada ;• • r 
E’ úma dôce relcnil'rança 
Da mente nimca apagada. :-

) '4, SM Íií) Í582^ÍI1O'I
0 amqr é fonte^ que bgqla • v 
Aó’sedento viajor;
0 amor é sombra querida
Na hora

0 amor 
Gravada 
0 amor

dlestivo çalór.

fe cfençu celeste 
no coração;
è doce harmonia

£

-!.- No-UVer 71a solidão.'
■ u 1 1 i / Ir 1 1 á ' ir í

TT aTnor e raio <lo sol
Depois de noite dhnverno ;
No amor lia sefnpfe b^pteança 
0 amor é idyllio eterno.

Braga 2 de Janeiro de 1883. ’
Saritarcnl.

NOTICIAIRO
Agraiièccni^.— Ppnhoramq.s a honra 

que nqs fez q nossp,flstimad.omoilega,da AVj2 
ção transcrevendo. <la nossa folha o pe-' 
queno artigo que júililicamos, relativa- 
inente á, morte do nosso chorado mestre 
D. Jorge Locio; fineza que nos surprehen- 
deu tanto quanto nos lisongeou.

»tirr«i»ius.-! Q ijusso presado amigo e 
redactor principal tr festa fou la o Exm.° Snr.
B. de Senna Freitas, não tendo podido por 
doença comparecer em Bi aga â missa man
dada celebrar pelo Grémio Lm^lfnusta do 
Minho por aúna do noSso collegii I). Jorge 
Locio, mandou no dia 12 do corrente cele-

■plendor a Procissão de Ginza, tendo para 
este fim mandado proceder á refor/ha dos 
vestidos das imagens, douramento e'! reparo 
dos andores.

uane«» <io Hiniio.— Recebemos o re
latorio d’esle importante eslábelefeimênto 
bancarío, que>é hoje, sem offêrto a rtbnhwn 
outro, o melhor da nossa provkwia ; e p'or 
elle vemos como o Banco do Midfiõ leín pros
perado desde a nefasta cataslrophe po®’aba
lou lodos os estabelecimentos .de crufUtoílo 
nosso paiz, aiiida mémno aquelle»«juo? ti
nham (ipr si as mais solidas gafanlia», e os 
elementos mais poderosos/nl o onp uÊci

Todos sabem, que o zélo, activiekide 0 
prmkdicia fia acluíl Gerentfrçntetíi concor
rido muito para firmar cadl vez mais o bom 
nome jd’eâte estabelecimento banrerio-^sen- 
do garmilia scgtn a o acredifcadissimo e lion- 
,rajo umoeíde seus Gerentos,* cavalheiros tli- 
gnos de/ toda a estima j>elo’ Riédo' como 
leem genido e administrado o primeiro esta- 
belqcitoento de credito da nossa província.

>rekH^rio- achais» (leseovcàvkk? com 
a clarezas precfeãfit—hãoríteijiaft(toíbai

xos escuros, nem altos relevo/s^ diz sò a 
verdade- aos seus aç^wjitj^^ pes- 
soas interessadas,para ficarem scientes do que 
se passou durante o anuo. ímdpde

São [lesnecessarias as nqssas palavras de 
louvor a tão honrada e illuslreda Gerencia 
—purque, mais alto faliam o^ laclu*, tlesen- 
voIaíiIvs .no seu relapirjo ultuuamsnte apre- 
seolado, do qual se vè que os lucrê»1t-0r- 
das foram 4yé079£Q7Pr.a4MicioBando<Be,o es
ta vqçba ffifiOaSêOUO reis, disliiibtiiLkiS tio 
l.° semestre. , M $

Agradecemos o favor do reUloriò, e íeligi- 
tamos a honrada. Gercncia pclu Uucescimcn- 
lo c prosperidade'do BarrcoaftjWoa||^uOs'

O povo de Villa-Vordê «i í»i<‘X<*r-tie 
drmhíH.-No dia 11 do Corrente reuniram-se 
noS paços do concelho darcissa visinha mui
tos negociantes ó tabernelroé, para represpii- 
tárem ã Gamara o gravame impdSsivcl dos 
tributos ramararius idfibplnúqje' ( 
p.ára acudir tf cfrtqs Cqtqo mio
hoíiv^ ^s^ó', pól- fhltâ Ire nuúferó, 
não ficou resolvido, como ,o da j,cl|úi ^.bar
ro, foi tomada ã regóhiçã^ o
respectivo escrivão péla fmeca do bacmmirm, 
dando-llie na madrugada de. doimugo dois 
tiros de bala pelas janellas. 0'expedieqle 
foi frws^fa '^aud^pp^ . . .

Parece que a Gamara, em signa! dê dó
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pelo seu escrivão, não se permittio abrir as 
salas das suas repartições na 2/ feira im- 
mediata ao attenlado. Elles leem muita gra
ça ... os Rabichas.

Festevidade cm Villa-Verdc, ao 
wanto Amaro.—A festividade a este santo, 
na freguezia de Turiz, teria lugar na passada 
2? feira, se o tempo não estivesse simples
mente péssimo. Entretanto o administrador 
d’aquelle concelho, qne é muito amante da 
ordem e tranquilidade, requisitou 16 praças 
de policia civil d’esta cidade, que só fôram 
ali apanhar bronchites, e uns cobritos ao 
desmantelado município. Carregai vós, que 
elles, as viclimas, apontam, e dão fogo ...

são todos o mesmo.—Os amigos de 
Gambella, conseguiram dafamiliado celebre 
republicano que consentisse que fosse en
terrado civilmente! Morreu como um bruto 
quem vivera como um genio I

Candemnação—O jornal franecz Le 
Monde publica o' seguinte telegramma.

«Roma 8 de Janeiro. Um decreto da Sa
grada Congregação do índice, acaba de con- 
demnar o livro—Mancul d"Instrucliou civi- 
que de Paul Bert.

Este manual é um dos mais venenosos 
que se tem publicado contra a Egreja, e con
tra as tradições da França. O governo fran- 
cez quizera introduzir este livro nas escolas 1

A Bandeira Branca.—No dia de Reis 
appareceu arvorada a bandeira branca no 
ponto mais culminante das conslrucçôes da 
casa municipal de Paris. Logo ao amanhecer 
a auctoridade mandou arrear aquella bandei 
ra; porém como decorreu muito tempo até 
que viessem os indivíduos qne tinham de 
subir aquella grande altura para descerem o 
pavilhão da realeza de França, aglomeram- 
se no local grande multidão.

Ao ver aquella bandeira, gritava o povo 
—«Morreu a republica ! Viva o Rei!

Dava-se n’esle dia a coincidência de serem 
os funeraes de Gambetta.

• Jesuíta.—Temos sobre a nossa me- 
sa de trabalho o excedente opusculo d'es- 
le titulo, que nos foi offerecido pelo seu 
auctor.

E’ um breve escripto de 16 formosas pa
ginas, cujo vigor corresponde á grandeza e á 
justiça da causa a que se consagra.

E’ a defesa da ordem de Santo Ignacio 
de Loyola, e reflexões sobre a inoportum- 
dade do Centenário do Marquezde Pombal, 
e sobre a nossa decadência moral e intel- 
Jeclual, Está este opusculo escripto com 
tanta lucidez, e com tal verdade lógica, que 
póde servir de repto a toda a escola libe
ral, a uma lucta em que as forças adversa
rias não podem abranger a latitude de tão 
solida argumentação, circunscripla em tão 
curtas períodos.

Felecitamos o auctor do opusculo, pois não 
tendo a sua modéstia consentido que pozes- 
se o seu nome na frente do seu trabalho, 
è este de tal ordem, que facil ê advinhar a 
mão que o traçou.

■r»««ie.—No grande banquete celebrado 
no dia 6 na Villa de Ponte da Barca, por 
occasião da installação do Grémio filial le- 
gilimista da Barca e Arcos, foi brindado 
com frenéticos clamores de sympathia e es
tima o nosso illustre compatriota e vene
rando legitimisla, o exm.® snr Antonio Ri
beiro Saraiva, que vive exilado em Lon
dres desde que cahio o governo legitimo.

Foi justa a homenagem prestada ao tiel 
companheiro de D. Miguel 1, a esse servi
dor incançavel da nossa causa.

ki Kc» dei Mino__ Agradecemos e ac- 
ceitamos gostosamente a visita que nos aca
ba de fazer o nosso estimado collega de Tuy.

Honra-nos a troca que nos propõe tão 
espontaneamente.

a Nação.—Consta-nos que assumio as 
funeções directivas que exercia o nosso 
chorado amigo o snr D. Jorge Eugênio Lo- 
cio, o nosso collega na redacção d’aquella 
folha, o reverendo snr. Padre Seabra.

O nome assas conhecido e nunca assas 
victoriado do illustre escriptor leeitimista, é 
uma garantia para o nosso partido e para 
o seu orgam.

Companheiro de D. Jorge e distinctamen- 
te odornado dos dotes de espirito que tan
to o enobrecem, o nosso collega gosa no 
nosso partido aquella estima e consideração, 
que ninguém de boa fé póde recusar a um 
talento que tão exhuberantemeute se tem 
revelado nas columuas da Nação, como dou
trinário, como polemista, e como orador fes
tejado.

Os nossos parabéns sinceros.
mcnniãe—No domingo ultimo houve 

na casa da Associação Catliolica. uma reu
nião de varias pessoas, para se tractar de 
remediar os males causados uo munumen- 
to do Sameiro.

Nomeou-se uma commissão composta de 
muitos cavalheiros, da qual ficou presidente 
o snr. José Fermino d’Almeida.

E’ d’esperar da sua muita actividade e 
zelo, que em breve consiga a reparação 
dos estragos causados no Sameiro, porque, 
quanto a estatua da SS. Virgem, ha quem 
saptisfaça todas as despezas. Braga hade 
ser sempre a Roma Portugueza.

A'vante catholicos.
Memórias «lo «arneiro.—Ou narração 

circunstanciada da origem e realisação das 
obras do Monumento da Immaculada Con
ceição da SS. Virgem e da capella com- 
memorativa da difinição dogmatica da*infa- 
lidade pontifícia.

Vende-se na casa do thesoureiro da de-1 
voção {o snr. João Baptista Gomes Ferrei-' 
ra — Rua dos Capellistas n." 1, e na sa- 
christia do Sameiro.

Preço 400 reis.
Agradecemos a offerta.
O Positivismo e a Sociednde por 

Carlos JostS Caldeira, com uma ex
tensa introducção pelo Padre «£nna 
Freitas.Recebemos este maravilhoso livro, 
que se vende por 600 reis, na livraria ca
tholica do snr Teixeira de Freitas, infatigá
vel edictor da cidade de Guimarães, a quem 
agradecemos a valiosa offerta de tão preci
oso livro.

Mais de vagar fallaremos do seu grande 
merecimento e por emquanto pedimos só aos 
positivistas ou macaqueiros que mandem to
car a retirar para não cahirem prisionei
ros nas conclusões sabias e Jogicas do seu 
erudito auctor.

O monumemto «lo Sameiro—Segun
do a decisão dos peritos, ou homens da sci
encia, exarado no auto de exame feito nas 
ruinas do monumento, mal se pode atinar 
com o que deu causa á destruição d’aquel- 
la obra levantada no cimo do Sameiro, á 
Virgem SS. da Conceição, padroeira do 
nosso infeliz Portugal.

Os scientiíicos, disseram, disseram, e afi
nal, nada disseram, porque, deixaram uma 
tal lacuna nas suas decisões, que tudo ficou 
ás aranhas, isto é, nem foi raio nem dim- 
myta, e parece que foram ambas as cousas. 
E* isto o que se cellige do scientifico exame.

Ficamos scientes.

queira restituir, pode dirgir-se a esta re- 
dacção, que indica seu dôno.

Arrematação na comarca de 
Villa Verde

Faz-se publico — que no dia 11* do pro
ximo mez de fevereiro, pelas 10 ^horas da 
manhã, e no Tribunal Judicial da camara 
de Villa Verde, se tem d’arreihatar os bens 
abaixo declarados, por execução movida 
pelo exm.° José Luiz Pereira Crespo, da ci
dade de Lisboa, contra D. Maria Isabel da 
Motta e Silva, e marido Domingos José Al
ves, residentes no Porto, bens aquelles si
tuados na comarca de Villa Verde, e que 
são : —O passal da Egreja de Godinhaços, 
sito no logar da Egreja, de levradio, vido
nho e matto, com agoa de lima e rega de 
Ourai, avaliado em 480s>000 reis.— 0 cam
po da Seara de Cima, de lavradio e vido
nho, com arvores de fructo, e com agoa 
dé lima e rega do ribeiro de Rismos, sito 
no lugar da Egreja, freguezia de Goães, 
avaliado em 310Ó000 reis.—O Passal de 
S. Miguel de Carreiras, de lavradio, vido
nho, oliveiras e mais arvores de fructo, com 
agua de lima e rega do ribeiro de Rõlla, 
sito no logar da Egreja, da mesma fregue
zia, avaliado em 1:030^000. —O Passal de 
Baixo, de lavradio, vidonho, oliveiras, la- 
rangeiras, com casas torres, terreas, e se
queira no lugar da Egreja, freguezia de 
Novegilde.— O Passal de Cima, de lavra
dia, vidonho, oliveiras, matto, pinheiros e 
carvalhos, sito no dito logar e freguezia.— 
A bouça dos Pinheiros, no sitio das Poci- 
nhas, da mesma freguezia. Todas estas tres 
propriedades avaliadas em 3:100^000 rs.— 
0 Passal, de lavradio, vidonho, oliveiras e 
mais arvores de fructo, com agua de lima 
e rega do Poço do Cruzeiro, sito no logar 
da Egreja, freguezia de S. Pedro d’Esquei- 
ros. —A bouça de Fóra, de lavradio, rido- 
nho, matto, carvalhos e pinheiros, circuita
da por paredes e vallos, sita no mesmo lu
gar e freguezia. Ambas estas propriedades 
avaliadas em 2:3000000.

Com procuração do exequente.

{103) Antonio Marques Pego.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES DAS 
PROVÍNCIAS

Está a findar um anno que 
o nosso jornal viu a luz da pu
blicidade, e, como desejamos re- 
gularisar aescripturação do mes
mo jornal, pedimos aos senho
res assignantes que estão em di
vida, a fineza de mandarem satis
fazer suas assignaturas até ao 
dia 29 do corrente mez de ja
neiro, pois, resolvemos suspender 
a remessa da Cruz e a Espada 
a todos aquelles que não man
darem satisfazer.

0 nosso jornal vive sómen
te do favor de seus bons as
signantes.

ANNUNCIOS
COrW*rJTJE

0 Grémio Legitimisla da Barca e Arcos, 
filial do Grémio Legitimisla do Minho, con
vida todos os legilimistas a comparecerem 
na egreja Matriz da villa da Barca no dia 
22 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 
para assistirem ás missas que o mesmo Gré
mio manda celebrar por alma de D. Jorge de 
Locio, decano da imprensa, o grande cam
peão da causa legitimisla.

Ponte da Barca, 10 de janeiro de 1883. 
0 presidente

José Pereira Pimenta de Souza c Castro.

FESTEVIDADE
Os devotos da miraculosa imagem de 

S. Vicente Ferrer, (advogado das be
xigas), que se venera na egreja dos 
Terceiros de S. Francisco, desta cida
de, tecm resolvido féstejar com toda a 
pompa a Imagem do mesmo Santo no 
dia 21 de janeiro proximo; previnem 
porisso a todas as pessoas devotas do 
mesmo Santo, e que teem por costu
me oílertar-lhes suas esmolas em cera, 
para que se dignem mandar-lh’as no 
dia da sua festa.

PERDEU-SE
- Um anel de ouro com brilhante, na 4.® 

feira (16 do corrente), no Largo da Lapa, 
ou rua dos Capellistas, rua do Carvalhal e 
Campo dc D. Laiz; quem o . achasse e o

Pelas 10 boras manbão do dia 21 
do proximo mez de Janeiro do anno 
futuro, á porta da salla do tribunal ju
dicial d’esla cidade e commarca de Bra
ga, siluado no largo de Santo Agosti
nho, onde costumam fazer-se as arrema
tações, em consequência da deliberação 
do respeclivo conselho de familia e in
teressados maiores, no dia d’hoje e no 
inventario orfanologico a que pelo juizo de 
direito desta commarca e carlorio do 
escrivão abaixo assignado se anda pro
cedendo por morte de Manoel Fernan- 
des Duarte, viuvo proprietário e mora
dor que foi n’esla cidade, tem de an
dar em praça para ser decididamenle 
entregue aquem maior lanço olferecer 
acima da respecliva avaliação a seguin
te propriedade immobiliaria: Uma mora
da de casas, que se compõe de dous an
dares, com seu quintal, designada pelo 
numero policial quatro a quatro G, situa
da no Campo dos Remedios d’esta cida
de, de natureza allodial, avaliada na 
quantia de dous contos e quinhentos mi 
reis, quantia por que entra em praça. 
Pelo presente são egualmenle citados, 
chamados, requeridos e notificados lodos 
os indivíduos e credores incertos que se 
julguem com algum direito á propriedade

a arrematar para ficarem scientes do dia, 
hora e local da arrematação e dedusi- 
rem seus direitos, pena de revelia. Da 
certidão da respecliva conservatória cons
ta que os onus ou hypothecas que pe
sam sobre a referida propriedade são as 
seguintes: a quantia d’um conto de reis 
de que é credor Manoel Marques da Sil
va Pereira, da rua de S. Geraldo d’es- 
ta cidade; duzentos mil reis, resto de 
maior quantia, de que é credora D. The- 
za Emilia Fernandes Calbeiros, da rua 
do Carvalhal d’esta cidade, e finalmente a 
quantia de quatro centos sessenta o dous 
mil cento cincoenta e cinco reis de qus é 
credor João Antonio da Cruz, proprietário, 
da rua da Oliveira d’esla cidade.

Braga 18 de dezembro de 1882.
Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito, 
Adriano Carneiro de Sampaio.

0 Escrivão do 4.° officio
José Clodomiro Telles da Silva Menezas.

O JESUÍTA PELO P.e • * *
Xummario

Defeza de Ordem dos Jesuítas—o cente- 
naris do Marquez de Pombal; sua inoppor- 
lunidade—a nossa decadência moral e intel- 
lelual—P. Voituron—D. José de Lencastre 
—Viclor Hugo — Cezar Cantu — serviços e 
elevação da Ordem dos Jesuilas: (alteza das 
suas missões no velho e novo mundo—Cha- 
teaubriand—de Pekin a Roma, de Roma á 
Pérsia, á Turquia, á Elhiopía e Paraguay— 
Volltaire e o padre Porée — Bonrdaloue, 
Gresset, Lecomte, Parennin, Charlevoix, 
Ducerceau, Sanadon, Duhalde, Noel, Bou- 
hours, Daniel, Tournenime, Maimboug, La- 
rue, Juvency, Rapin, Vanière, Commire, Sir- 
mond, Bougeant, Petau, Montesquieu—Ca
nadá, Paraguay e China—Du Tertre e Char- 
evoix, barão de La Ilontan—Colbert e Lou- 
vois -os padres Fontenay, Cachard, Gerbil- 
on, Le Conte, Bouve/, Visdelou, Brédevent 
e Sicard—o monge Bazin—os padres Cteur- 
Doux e Ricci—Luiz XIV—a Acadia—os mis
sionários no Brazil —Viclor Hugo, Pascal— 
Conclusão.

Preço 209 reis.
Rua do Poço dos Negros, 48.

Vende-se uma casa na rua Nova n.° 
51, e que faz quina para a rua de Sapa
teiros; e lambem se vende carro e meio 
de medidas de milhão; quem pertender 
falle na rua de D. Pedro V u.° 102.

(Wõ)

Maria da Conceição Costa, com exa
me de inslrucção primaria e francez, lec- 
ciona estas disciplinas e habilita para os 
ditos exames. Também lecciona piano, 
em sua casa na rua Nova de Souza n.° 
9, em casa das alnmnas ou em qualquer 
collegio de meninas.

(tOD

Capellania
Acba-se vaga uma no real Sanctnario 

do Bom Jesus do Monte.
0 ordenado é de 180^000 reis e ca

sa. Além das obrigações de confessar e 
assistir ás solemnidades, a intenção da 
missa é preza lodos os dias.

Requerimento á meza do mesmo real 
Sancluario até 31 do corrente.

Braga 17 de Janeiro de 1883.
O SECRETARIO

P? Erancisco José Duarte Macedo. 
(104)

Vende-se uma casa de um andar com 
seu eido de terra lavradia, com vidonho e 
frucla, tudo junto, tapado sobre si, e 
muito bem situado no lugar do Venlozo 
da freguezia de Lomar—Para tractar 
com José Bento de Barros, no largo dc 
Santo Agostinho.

Typ. Leaklade—Rua de Jauo n.° 1


